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Sigla: RDF5715 - 2 Tipo: POS
Nome: Tópicos em Propriedades Psicométricas e Clinimétricas de Instrumentos de Avaliação Empregados em Reabilitação
Área: Fisioterapia (17152)

Datas de aprovação:

CCP: 14/06/2017 CPG: 04/07/2017 CoPGr:

Data de ativação: 04/07/2017 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 60 h Teórica: 6 h Prática: 2 h Estudo: 2 h

Créditos: 4 Duração: 6 Semanas

Responsáveis:
387173 - Debora Bevilaqua Grossi  - 14/06/2017 até data atual
2219713 - Thais Cristina Chaves  - 14/06/2017 até data atual
3383059 - Anamaria Siriani de Oliveira  - 14/06/2017 até data atual

Objetivos:

Essa disciplina terá como objetivo fornecer ao aluno uma visão geral sobre as principais

propriedades psicométricas e clinimétricas necessárias para a verificação da fidedignidade

de ferramentas de avaliação comumente empregadas no cenário das pesquisas conduzidas

em reabilitação. Bem como capacitar o aluno para o desenvolvimento de visão crítica sobre

as pesquisas conduzidas na área.

Justificativa:

A psicometria pode ser utilizada para avaliação da fidedignidade de instrumentos de

avaliação de depressão e qualidade de vida. Quando o objetivo é avaliação de atributos de

fidedignidade de escalas/índices/ roteiros/ critérios de diagnóstico relacionados, portanto, a

avaliação de sintomas, gravidade da doença, incapacidade, funcionalidade o termo

propriedades clinimétricas parecer ser o mais adequado.

A clinimetria se preocupa com o desenvolvimento de métodos para avaliar a qualidade de

instrumentos de medida/avaliação e a aplicabilidade desses métodos para o

desenvolvimento e avaliação desses instrumentos. Instrumentos e métodos de medida

efetivos são essenciais na prática clínica e na pesquisa com a finalidade de avaliar a eficácia

da triagem diagnóstica e de intervenções terapêuticas. Na área de reabilitação é corriqueiro o

emprego de ferramentas de avaliação para as quais ainda não se conhece suas

propriedades psicométricas, assim torna-se imprescindível a realização de pesquisas com a

finalidade de verificar tais atributos. Essa disciplina, dessa forma, auxiliará o aluno na

identificação das etapas necessárias no processo de validação de uma ferramenta, bem

como, fornecerá subsídios para o desenvolvimento de visão crítica sobre as pesquisas que

vem sendo desenvolvidas na área de reabilitação.

Conteúdo:

1. Aspectos históricos em psicometria e clinimetria.

2. Revisão das principais propriedades psicométricas de instrumentos de

avaliação/mensuração – (a) validade de conteúdo, (b) consistência interna, (c)

validade de critério, (d) validade de constructo, (e) reprodutibilidade, (f)

responsividade, (g) efeito teto e piso, (h) capacidade de interpretação, (i) adaptações

culturais e lingüísticas, (j) sensibilidade e especificidade.

3. Avaliação crítica e perspectivas de aplicação: estudo de artigos/documentos recentes

da literatura científica enfocando propriedades psicométricas/clinimétricas de




07/06/2021 Dados da Disciplina

https://uspdigital.usp.br/janus/disciplina/disciplinasCredenciadas.jsf 2/3

Sistema Administrativo da Pós-Graduação

Relatório de Dados da Disciplina

Gerado em 07/06/2021 20:58:53

ferramentas utilizadas na pratica de reabilitação e desempenho funcional.

4. Orientações específicas na condução de estudos enfocando psicometria e clinimetria.

Exemplos brasileiros de validação de ferramentas internacionalmente aceitas.

5. Análise crítica de documentos (Consensos, Guias, Recomendações) disponíveis na

literatura para relato dos diferentes tipos de pesquisa (COnsensus-based Standards

for the selection of health Measurement INstruments - COSMIN, Consolidated

Standards of Reporting Trials - CONSORT, Preferred Reporting Items for Systematic

Reviews and Meta-Analyses - PRISMA, Guidelines for Reporting Reliability and

Agreement studies – GRRAS, The Strengthening the Reporting of Observational

Studies in Epidemiology - STROBE)
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Forma de avaliação:

Serão realizados seminários críticos sobre artigos recentes enfocando propriedades

psicométricas de instrumentos de avaliação utilizados na área de reabilitaçã


